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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quar. 

09 

 
19:00 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
13 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XXIV Domingo do Tempo Comum 
 

- Maria do Carmo Correia Malafaia (7/12) - m. c. Marido 
(pg); 
- Benfeitores da Paróquia e da Confraria do Santíssimo 
Sacramento; 
- Sogros de Emília Barros Rodrigues; 
- Belmira Silva Matos, Joana Silva Matos e Belmira Matos 
- m. c. José de Lima Fernandes Lopes (pg); 
- Emílio dos Santos Lima da Luz - m. c. Esposa; 
- José Pereira da Silva - m. c. filha Soledade (pg); 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Armindo Fernandes Ribeiro (10/10) - m. c. Esposa (pg); 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira (42/57) - m. c. Fa-
mília (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (12/104) - Rol (pg); 
- Inácio da Silva Pereira (57/60) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (24/75) - Rol (pg); 
- Serafim Marques Vilas Boas (71/75) - Rol (pg). 

Centro Educativo de Trovela: 
- As reuniões serão por turmas, de acordo com a seguinte calendarização: 

- Pré- escolar: dia 9 de setembro, às 18horas. (Cada educadora reúne num espaço 
diferente com os Encarregados de Educação da respetiva sala). 
-  1º e 2º anos: dia 10 de setembro, às 18 horas; 
 - 3º e 4º anos: dia 11 de setembro, às 18 horas; 
- Apenas estará presente na reunião o Encarregado de Educação de cada aluno/criança. 
- Toda a gente tem de usar máscara. 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
A liturgia deste domingo sugere-nos uma reflexão sobre a nossa responsabilidade face 

aos irmãos que nos rodeiam. Afirma, claramente, que ninguém pode ficar indiferente di-
ante daquilo que ameaça a vida e a felicidade de um irmão e que todos somos responsá-
veis uns pelos outros. 

A primeira leitura fala-nos do profeta como uma "sentinela", que Deus colocou a vigiar 
a cidade dos homens. Atento aos projetos de Deus e à realidade do mundo, o profeta aper-
cebe-se daquilo que está a subverter os planos de Deus e a impedir a felicidade dos ho-
mens. Como sentinela responsável alerta, então, a comunidade para os perigos que a ame-
açam. 

O Evangelho deixa clara a nossa responsabilidade em ajudar cada irmão a tomar consci-
ência dos seus erros. Trata-se de um dever que resulta do mandamento do amor. Jesus 
ensina, no entanto, que o caminho correto para atingir esse objetivo não passa pela humi-
lhação ou pela condenação de quem falhou, mas pelo diálogo fraterno, leal, amigo, que 
revela ao irmão que a nossa intervenção resulta do amor. 

Na segunda leitura, Paulo convida os cristãos de Roma a colocar no centro da existência 
cristã o mandamento do amor. Trata-se de uma "dívida" que temos para com todos os 
nossos irmãos, e que nunca estará completamente saldada.                                    In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Sir 27, 33 -  28, 9; 

Salmo Responsorial: 102 (103); 

IIª Leitura: Rom. 14,  7 - 8; 

Evangelho: Mt 18, 21 - 35. 

ÁGUA VIVA  
Nº 3367 – 06 a 12 de Setembro de 2020 

XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 



SABER APRENDER  
- A envelhecer 

 
— “O que é que é ser velho?” — per-

gunta Miguel Sousa Tavares a Agostinho 
da Silva numa entrevista em 1988. Nunca 
pensei que a sua resposta pudesse ser tão 
atual, mais de 30 anos depois. Ser velho 
para Agostinho da Silva possui três pon-
tos de vista: o tempo, a utilidade e a vida. 

O tempo é relativo porque 82 anos em 
1000 não é o mesmo do que em 100 
anos. Por isso, comparado com a história 
da presença humana, cada um de nós é 
um fenómeno recente. Depois, a perspeti-
va de futuro do planeta é ainda mais inte-
ressante. Pois, para o futuro, não nasce-
mos enquanto esse não fizer parte do 
nosso presente. Só envelhecemos no tem-
po se a visão do mesmo for curta, pelo 
que, o primeiro convite de Agostinho da 
Silva é a alargar o nosso ponto de vista 
sobre a idade que temos a uma noção 
ampla de tempo. Não era bem este o sen-
tido da pergunta de Miguel Sousa Tava-
res. Porém, Agostinho avança um pouco 
mais pensando na utilidade. 

Velho do ponto de vista da utilidade é 
ter deixado de ser uma força trabalhadora 
e útil à sociedade porque já não produz. É 
uma visão de quem vive para trabalhar e 
faz do trabalho a razão de viver. É uma 
ideia que contraria muito a imagem ven-
dida, hoje, de uma vida realizada. Isto é, 
uma vida espelhada nas selfies que dão a 
entender passarmos mais tempo com os 
que mais amamos, quando, na realidade, 
aqueles com quem passamos mais tempo 
são os nossos dispositivos ao dedicar-
lhes a maior parte da nossa atenção. Po-
rém, não foi o confinamento social que 
acabou por nos obrigar a passar mais 
tempo com os que mais amamos? Com 
tristeza soube de algumas famílias que 
não conseguiram suportar-se. E talvez 
isso seja um sinal de haver muitas pesso-
as com uma visão pragmática da vida 
mais associada à sua utilidade pelo traba-

lho do que uma visão mais profunda. Diz 
Agostinho da Silva que no hemisfério sul 
a vida é vivida de outro modo — “feita 
para viver.” Depois, refere algo que me 
parece muito atual. 

A evolução tecnológica nos anos 1980 
era pautada pela conceção de que as má-
quinas estariam a fazer o que antes nos 
tornava autênticos artesãos. De tal modo 
que, diz Agostinho da Silva, o mundo 
tem de mudar porque — ”milhões de 
meninos estão nascendo neste mundo já 
reformados.” Pois, se o trabalho é reali-
zado pelas máquinas, não terão trabalho 
para fazer. Agostinho da Silva faleceu em 
1994, ou seja, antes da emergência em 
larga escala da internet e da geração de 
YouTubers. Não se poderia ele imaginar 
como a era da informação seria o gérmen 
da era da imaginação que atualmente 
define novos conceitos de trabalho. 

Para mim, o curioso é que não conside-
ro úteis muitos dos vídeos de pessoas a 
comer grandes quantidades de comida, 
como na Coreia do Sul, uma tendência 
viral no YouTube, cujas visualizações 
chegaram já a render a alguns 10000 dó-
lares por mês. Sim. Não estou a gozar. Se 
envelhecer é deixar de ser útil, existem 
pessoas que envelhecem bem cedo, mas 
ganham mais do que o leitor e eu juntos 
durante um ano. E isto para não continuar 
referindo as inúmeras visualizações de 
vídeos de gatinhos e marmotas a comer 
pizza. Serão as iniciativas virais que 
prendem tantas pessoas ao seu ecrã um 
elogio ao envelhecimento precoce? Isto 
é, não estaremos todos a envelhecer mais 
cedo com o consumo exacerbado de futi-
lidades digitais? 

Apesar de não imaginar como poderia 
ser o mundo 30 anos depois, Agostinho 
da Silva cedo se apercebeu de algo essen-
cial e que pode explicar a razão pela qual 
tantos perdem tanto tempo com tão pou-
co… 
 
 

Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
08 

18:30 - Martinho Mestraço (aniv. fal) - m. c. Família (9). 
 

Quinta 
10 

18:30 - Joaquim Pais de Brito (aniv.) e Carmelina Rodrigues Lopes - 
m. c. Carmelina Vieira (11). 

Sexta 
11 

18:30 - António Pais de Matos (aniv. fal) - m. c. filha Rosa. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sáb. 
12 

 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg); 
- Teresa Pereira Sousa Matos (aniv. fal); 
- Alzira Pereira Dias - m. c. Filha (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (16/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Santo Expedito e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu 
Araújo;  
- Nossa Senhora da Peneda - m. c. Conceição Abreu Araújo;  
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo;  
- S. Sebastião - m. c. Sameiro Cerqueira (pg); 
- Laurinda Cerqueira Araújo (6/44) - m. c. filha Rosa e Neto 
(pg); 
- Gaspar Pereira Dias - m. c. sobrinha Lucinda (pg); 
- João Fernandes Correia - m. c. Esposa (pg); 
- Luísa Correia Dias e Palmira Fernandes Correia - m. c. Maria 
Madalena Lopes Fernandes (pg); 
- Missas de Rol (5).  

 
 
 
 
 

Dom. 
13 

 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 

XXIV Domingo do Tempo Comum 
 

 
- Senhora da Boa Viagem – m. c. Maria Correia Dias; 
- Gaspar Pereira Dias – m. c. Netos; 
- Emília Lopes Gonçalves e Pais - m. c. Filhos (pg); 
- Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (44/60) - m. c. Sobrinhos 
(pg); 
- Alzira Pereira Dias - m. c. Confraria de Santa Maria Madalena; 
- Missas de Rol (14).  
 


